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RESUMO

Esta pesquisa teve como objetivos avaliar a 
efi ciência da técnica do jato de água, com 50 e 100ml de água, 
para determinar a prevalência da infecção por Psoroptes 
cuniculi e estimar o grau de infestação para estudos da dinâmica 
populacional. O estudo foi realizado no matadouro municipal da 
cidade de Patos, Paraíba, com 30 caprinos de ambos os sexos e 
idades variadas. O conduto auditivo esquerdo de cada caprino 
foi lavado com 100ml de água e o direito, com 50ml. Os ácaros 
coletados na lavagem e os ácaros obtidos após a abertura dos 
condutos auditivos foram contados e identifi cados de acordo com 
o estádio do ciclo biológico do parasito. Mediante a técnica da 
lavagem com 100mL, foi identifi cado o parasita em 22 (91%) dos 
24 condutos infectados e, na lavagem com 50mL, foi identifi cado em 
18 (78,3%) de 23 condutos infectados (P>0,05). Após a abertura e 
contagem do total de ácaros, verifi cou-se que, na lavagem, haviam 
sido recuperados de 19% a 35% dos ácaros de todos os estádios 
de desenvolvimento, exceto para o estádio de ovo, que foi de 11% 
a 15%, não havendo diferença estatística signifi cativa (P>0,05) 
entre as taxas de recuperação com 50 e 100mL de água. Conclui-
se que a técnica da lavagem do conduto auditivo é efi ciente para 
estudos da prevalência da otocariase, porém, para estudos de 
dinâmica populacional, recomenda-se a abertura dos condutos 
auditivos e a contagem de todos os ácaros presentes.

Palavras-chave: caprinos, estudos epidemiológicos, Psoroptes 
cuniculi, sarna soróptica.

ABSTRACT

The aim of this study was to evaluate the technique 
of washing the auditory canal (ear fl ushing technique) either with 
50 or 100mL of water to determine the prevalence of the infection 
by Psoroptes cuniculi and to estimate the degree of infestation for 
population dynamics studies. The experiment was conducted in a 
slaughterhouse in the city of Patos, state of Paraiba, northeastern 
Brazil, with 30 goats of different ages and both sexes. Left auditory 

canal of each goat was washed with 100mL of water, and the 
right with 50mL. Later, the auditory canals were opened to count 
the remaining parasites. The mites recovered by washing and 
those recovered after opening the auditory canals were counted 
and identifi ed in accordance with the stage of development. No 
signifi cant differences (P=5.81) were found in the prevalence of the 
infection between the auditory canals washed with 50mL (78.3%), 
and those washed with 100mL (91%). After opening the auditory 
canals it was determined that the parasites recovered by washing 
represented 19% to 35% of the total parasites of the auditory canal 
for all stages of development, except for the eggs, which varied 
from 11% to 15% of recovering, with no signifi cant differences 
(P>0,05) between the auditory canals washed with 50 or 100mL. It 
is concluded that the technique of washing the auditory canals with 
50 or 100mL of water in goats is effi cient to study the prevalence of 
infection by P. cuniculi, however the intensity of the infection and 
the population dynamics should be studied in slaughtered goats 
by opening the auditory canals to count the different stages of the 
parasite. 

Key words: epidemiologic studies, goats, Psoroptes cuniculi, 
psoroptic mange.

A sarna psoróptica dos caprinos, causada 
por Psoroptes cuniculi, localiza-se no conduto 
auditivo externo. No Brasil, P. cuniculi já foi 
encontrado parasitando caprinos em vários estados 
incluindo São Paulo (ARAÚJO, 1941), Rio de 
Janeiro e Pernambuco (FACCINI et al., 1981), 
Ceará (COSTA & VIEIRA, 1984), Paraíba, Acre e 
Minas Gerias (FACCINI & COSTA, 1992). Dentre 
as técnicas utilizadas nos estudos epidemiológicos 
de P. cuniculi, encontram-se a técnica de necropsia 
em animais de abatedouros, o exame direto mediante 
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swab e o lavado dos condutos auditivos dos animais 
com 50ml de água (FACCINI & COSTA, 1992).

Esta pesquisa teve como objetivos avaliar 
a efi ciência da técnica do jato com 50 ou 100ml de 
água para determinar a prevalência da infecção por 
P. cuniculi em caprinos e a efi ciência da técnica em 
estimar o grau de infestação para estudos da dinâmica 
populacional.  

O estudo foi realizado no matadouro 
municipal da cidade de Patos, localizado no sertão 
da Paraíba (S 07°01’28’’; W 37°16’48’’), em 30 
caprinos abatidos, sem raça defi nida, de ambos 
os sexos e idades variadas. O conduto auditivo 
esquerdo de cada caprino foi lavado com 100mL de 
água e o direito com 50mL, de acordo com a técnica 
do jato de água, que consiste na lavagem do conduto 
auditivo externo com um jato forte de água, capaz 
de desprender todo o cerume e outras secreções 
juntamente com os ácaros existentes (LEITE et 
al., 1989). Após a lavagem, os condutos auditivos 
dos animais foram obstruídos com chumaço de 
algodão, para impedir a saída dos ácaros, e as 
cabeças dos animais foram separadas do corpo, 
acondicionadas individualmente em sacos plásticos 
e transportadas para o laboratório de Patologia 
Animal do Hospital Veterinário da Universidade 
Federal de Campina Grande. No laboratório, a 
contagem dos ácaros restantes foi realizada após a 
abertura dos condutos auditivos (NUNES & NUNES, 
1975). Os ácaros coletados na lavagem e os ácaros 
obtidos após a abertura dos condutos auditivos foram 
acondicionados, separadamente, em vidros contendo 
álcool a 70%, contados e identifi cados de acordo com 
o estádio do ciclo biológico do parasito, utilizando a 
chave taxonômica descrita por SWEATMAN (1958).

Para verifi car a efi ciência da técnica em 
recuperar ácaros nos diferentes estádios de P. cuniculi, 
foi usada a seguinte fórmula: [AL/(Al+AR)] x 100 em 
que AL= ácaros contados na lavagem e AR = ácaros 
contados após a abertura dos condutos auditivos. Os 
índices parasitários utilizados para estimar o tamanho 

das populações de parasitos foram: densidade de 
ácaros no conduto auditivo, intensidade média de 
infestação, variação da intensidade e abundância 
média (MARGOLIS et al., 1982).

Para comparar a efi ciência da técnica do 
jato de água, com 50 ou 100ml, em determinar a 
prevalência da infecção por P. cuniculi nos condutos 
auditivos examinados foi utilizado o teste de χ2.  
O teste não paramétrico de Mann e Whitney foi 
utilizado para comparar o percentual de recuperação 
e os índices parasitários obtidos mediante a lavagem 
dos condutos auditivos com 50mL ou 100mL. 

O número de condutos encontrados com 
ácaros nas lavagens com 50 e 100ML apresentam-
se na tabela 1. Esses resultados demonstram que a 
técnica da lavagem do conduto auditivo é efi ciente 
para estudos de prevalência de infecção por P. 
cuniculi, pois conseguiu identifi car o parasito em 22 
(91%) dos 24 condutos infectados na lavagem com 
100mL e em 18 (78,3%) de 23 condutos infectados 
com a lavagem de com 50mL (Tabela 1). Para os 
condutos auditivos lavados com 50mL, a prevalência 
da infecção, considerando os condutos auditivos 
encontrados com ácaros após a utilização das duas 
técnicas (lavagem e abertura do conduto auditivo), 
foi de 80% (24/30), enquanto que, para os lavados 
com 100mL, foi de 76,6% (23/30), não apresentando 
diferença estatística signifi cativa (P=5,81). SANTOS 
et al. (2006), utilizando vários jatos de água em um 
dos condutos auditivos, observaram uma prevalência 
de 73% na Paraíba, e FACCINI & RIBEIRO (2008), 
no Rio de janeiro, lavando um conduto auditivo com 
40mL, encontraram prevalência de 62%. 

Em alguns casos, foi identifi cado um maior 
número de condutos auditivos positivos através da 
lavagem do que com a técnica de abertura do conduto 
(Tabela 1). Isso signifi ca que, na lavagem, foram 
recuperados todos os ácaros presentes, o que ocorreu, 
principalmente, naqueles condutos sem crostas e sem 
cerúmen, nos que predominavam as formas de ovo, 
larva e ninfa de P. cuniculli.

Tabela 1 - Prevalência de infecção por Psoroptes cuniculi em caprinos abatidos, mediante a lavagem e abertura dos condutos auditivos.

Parâmetros ------Em condutos auditivos lavados com 50ml------ --------Em condutos auditivos lavados com 100ml-------

Lavagem a Aberturab Lavagem + aberturac Lavagem Abertura Lavagem + abertura

Condutos examinados 30 30 30 30 30 30
Condutos positivos 22 21 24 18 18 23

aNúmero de condutos encontrados com ácaros na lavagem; b número de condutos encontrados com ácaros na abertura; c número de condutos
encontrados com as duas técnicas.
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Em relação aos índices parasitários, 
não houve diferença estatística entre os condutos 
auditivos esquerdos (lavados com 100mL) e direitos 
(lavados com 50mL). Para os condutos direitos, os 
valores foram os seguintes: intensidade média de 
infestação, 3,54±8,3; variação da intensidade, 3 a 
1047; abundância média, 0,11±6,5; e densidade de 
ácaros no conduto, 2559. Para os condutos esquerdos, 
os índices foram: intensidade média de infestação, 
4,43±9,4; 0; variação da intensidade, 1 a 1054; 
abundância média, 0,14±0,31; e densidade de ácaros 
no conduto, 3392.  

Somente três dos 30 caprinos que tiveram 
os condutos examinados apresentaram sinais clínicos 
de otocariase, incluindo aumento da quantidade de 
cerúmen, crostas lameladas e esbranquiçadas e secreção 
purulenta. Os demais animais não apresentavam sinais 
clínicos, confi rmando assim que a sarna psoróptica 
na região nordeste é predominantemente subclínica 
(FACCINI et al., 1992). 

Quanto à efi ciência da técnica na 
recuperação dos ácaros, verifi cou-se um percentual 
médio de recuperação de 19% a 35% para todos os 
estádios de desenvolvimento, exceto para o estádio de 
ovo, que foi de 11% a 15% (Tabela 2), não havendo 
diferença estatística signifi cativa (P>0,05) entre as 
taxas de recuperação com 50 e 100mL de água. Para 
os ovos, a recuperação foi signifi cativamente menor 
(P<0,05) do que para os demais estádios. Apesar da 
técnica do jato de água permitir a comprovação do 
parasitismo por P. cuniculi em animais infestados, 
para estudos de dinâmica populacional, recomenda-
se a abertura e contagem dos ácaros restantes, já que 
uma grande quantidade de ácaros não são coletados 
com a lavagem do conduto auditivo. Os resultados 
da tabela 2 demonstram que o número de ácaros 

encontrados na lavagem dos condutos auditivos de 
caprinos abatidos representa aproximadamente um 
terço dos parasitas presentes neles. A baixa efi ciência 
de recuperação de ácaros encontrada neste estudo 
difere da observada por FACCINI et al. (1987) para R. 
auris e pode estar relacionada à diferenças de hábito 
alimentar entre os ácaros dos gêneros Railletiae e 
Psoroptes. P. cuniculi se alimenta formando crostas 
pardacentas, aderentes, sendo os ácaros encontrados 
em abundância sob as crostas, diferente dos ácaros do 
gênero Railletia, que se encontram soltos no conduto 
auditivo (SWEATMAN, 1958)

Conclui-se que a técnica da lavagem do 
conduto auditivo, usando-se 50 ou 100ml de água, 
é efi ciente para estimar a prevalência da otocaríase 
em caprinos, pois identifi ca entre 78,3% e 91% dos 
condutos infectados. No entanto, para determinar a 
prevalência real, é necessário realizar a abertura do 
conduto auditivo para observação dos ácaros. Para 
quantifi car o parasitismo pelo ácaro, recomenda-se a 
abertura do conduto e a contagem dos ácaros, pois, 
com a lavagem, recuperam-se aproximadamente um 
terço dos parasitos.
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